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32.  ANÁLISE DA ADAPTAÇÃO DA PESSOA À OSTOMIA DE 

ELIMINAÇÃO INTESTINAL 

Sílvia Marisa Gonçalves Bento1, Matilde Delmina da Silva Martins2 

1Enfermeira, Unidade Local de Saúde do Nordeste. 

2Professora Adjunta, Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Bragança; Research Centre for 

Active Living and Wellbeing (LiveWell), Instituto Politécnico de Bragança,  matildemartins@ipb.pt  

Introdução: O carcinoma colorretal é, em Portugal, o principal diagnóstico de neoplasia, 

com 17,6% dos casos diagnosticados (Santiago e Paiva, 2021). A ostomia de eliminação 

surge, muitas das vezes, como consequência deste tumor maligno.  Ostomia é uma 

abertura criada na parede abdominal, através da superfície da pele, funcionando como 

porta de eliminação do produto a excretar (Couto, 2021).  A construção de uma ostomia 

de eliminação intestinal, confere à pessoa portadora, necessidades acrescidas e processos 

de transição, sendo obrigada a adaptações e transformações em todos os níveis (Peixoto 

et al., 2021). 

Objetivos: Analisar os fatores que influenciam a adaptação da pessoa à ostomia de 

eliminação numa consulta de Estomaterapia de uma unidade local de saúde do norte de 

Portugal. 

Metodologia: Estudo analítico transversal, com 21 doentes portadores de ostomia de 

eliminação, seguidos em Consulta de Enfermagem de Estomaterapia, durante o mês de 

julho de 2023. Como instrumento de recolha de dados foi utilizada a Escala de Adaptação 

à Ostomia de Eliminação, de Sousa et al (2015), após autorização prévia da sua autora. A 

escala é constituída por 35 questões, numa escala de Likert de 7 pontos, como score 

mínimo 35 pontos e máximo 243 pontos, variando positivamente a aceitação com a 

elevação dos scores. O estudo teve o parecer favorável da Comissão de Ética. 

Resultados: A maioria dos doentes são do sexo masculino (66,7%), com uma média de 

idades de 69,14 anos, casados ou em união de facto, com o ensino básico, sendo 66,7% 

reformados e vivem 61,9% com o companheiro. 85,7% possuem colostomia, definitivas 

57,1%. O total da escala apresentou o valor médio de 177,49± 19,62 pontos evidenciando 

boa adaptação à ostomia. As características sociodemográficas e clínicas, não se 
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associaram com as dimensões e com o total da Escala de adaptação à ostomia de 

eliminação.  

Conclusão: Registamos uma boa adaptação. Sugerimos a elaboração de um guia de 

cuidados ao doente ostomizado, de forma a serem apreendidos de forma uniforme os 

ensinos ministrados, assim como o reforço das práticas de enfermagem. 

Palavras-chave: Ostomia; Adaptação; Dimensão em Enfermagem; Estomaterapia 
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